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Ementa:  Estudo dos procedimentos metodológicos e a reflexão sobre teorias e conceitos  fundamentais à 

pesquisa em estética, crítica e história das Artes Cênicas. 

Apresentação 

 

Pensar procedimentos metodológicos a partrir de agenciamentos conceituais torna-se um desafio no 

amplo e diverso campo das artes cênicas. Do estudo do texto às poéticas da cena; da tradição à 

conteporaneidade, percebe-se um número infinito de atravessamentos que permitem expandir os eixos 

da tradição teatral e dos elementos que ora convergem, ora distoam com as convenções drmáticas. É 

importante pensar as diásporas do pensamento estético e as dobras críticas que complexificam as artes 

da cena, agregando aos seus espaços de reflexão, abordagens cada vez mais insurgentes. Do campo da 

história teatral aos Estudos da Performance e  da Performatividad em suas variantes (escrita, estética, 

ritual, política etc.. .), vimos surgir práticas diretamente ligadas ao pensamento e um pensamento 

diretamente ligado às práticas.   Nesse sentido, urge uma investigação que não apenas pense temas, 

objetos e produtos, mas que pense a si mesma como forma de ritornelo (Deleuze) ou (eterno retorno) 

Nietzsche capaz de lançar também fissuras no real, problematizando-o em sua relação crísica com a 

cultura, a vida e as subjetividades que permeiam nosso espaço epitêmico, étnico, entre outros.     
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Conteúdo programático 

 

1. Do conceito à prática e da prática ao conceito.  

2. Entradas e teorias críticas contemporâneas que balizam os procedimentos metodológicos no 

campo das artes cênicas. 

3. Áreas que compreendem a investigação nas subárias: teatro, dança e performance. 

4. Sobre as implicações estáticas no campo das artes cênicas. 

5. Sobre as implicações históricas no campo das artes cênicas. 

6. Sobre as implicações críticas no campo das artes cênicas. 

7. Sobre   as implicações políticas e emergentes no campo das artes cênicas.  

8. Os objetos de pesquisa no campo expandido das artes cênicas.  

 

Objetivos 

 

1. Refletir sobre questões estéticas, críticas e históricas que compreendem os temas e corpus que 

envolvem o campo das artes cênicas.  

2. Possibilitar a compreensão das relações dinâmicas que envolvem processos de escrita e de criação 

no campo das Artes Cênicas. 

3.  Permitir a operacionalização de dispositivos e de agenciamentos conceituais das pesquisas em 

andamento. 

4. Entender as concepções de intertextualidade, de trasnstextualidade e de interdisplinaridade.  

5. Ampliar o horizonte investigativo no campo das artes cênicas. 

 

Metodologia 

 

Para realização da disciplina serão disponibilizados textos teóricos, organizados em cronograma de 

leitura e de discussões. A seleção dos textos ligam-se diretamente ao campo do diálogo das artes 

cênicas nas esferas da emissão, da produção e da recepção. Para comparação e análise serão 

utilizados textos teatrais, cenas de espetáculos, videodança, videoperformance, filmes etc... .   

 

 

Avaliação 

 

Seminário temático a partir dos assuntos abordados em sala de aula (05 pontos). Artigo,final sobre 

tema discutido nos seminários a ser definido pelo docente (05). Não serão aceitos trabalhos de 

avaliação submetidos a outras disciplinas em andamento no semestre letivo. 

 

Cronograma 

 

 

Aula 01 21/03 Práxis, doxa e epistême 

Aula 02 28/03 Tradição e contemporaneidade: a crise da história 

Aula 03 04/04  Estruturalismo e Pós-estruturalismo 

Aula 04 11/04  História e Nova Histéoria 

Aula 05 18/04 A crise do drama e os elementos 

Aula 06 25/04 Teatro e a representação/apresentação do real 

Aula 07 02/05 A dança e os paradigmas da modernidade 

Aula 08 09/05 A performance suas múltiplos discursos 

Aula 09 16/05 O que é um dispositivo: de Michel Foulcault a Giorgio Agamben   



Aula 10 23/05 Teorias críticas e os Estudos Culturais 

Aula 11 30/05 Decolialidade e escritura diaspórica na cena 

Aula 12 06/06 Epistemologias do Sul 

Aula 13 13/06 Novos sujeitos, novos textos, novos discursos, novos paradigmas 

Aula 14 20/06 Leituras críticas 

Aula 15 27/06 O mundo como vontade de (re)apresentação 
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